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APRESENTAÇÃO

Desde a superação dos paradigmas interpostos pelas tendências de cunho 
tradicionalista, o campo educacional vem somatizando uma série de ganhos e tensionamentos, 
entre eles se sublinha o amadurecimento das concepções da aprendizagem enquanto 
ato situado, atravessado pelas mais diversas experiências e contextos no qual todos os 
atores envolvidos neste rizoma se tornam importantes elaboradores e propagadores de 
conhecimento. 

Adjunto a isso, se destaca também a indispensável atuação dos professores/as, 
coordenadores/as e demais profissionais da educação no desenvolvimento de reflexões 
de cunho teórico, metodológico, epistemológico, formuladas a partir da investigação da 
sua própria prática. Estudos que se convertem basilares no desenvolvimento de políticas 
públicas que levem em consideração o cenário sociocultural no qual a escola está imersa 
(do qual é simbioticamente integrante) e os sujeitos, intra e extramuros, que a compõem. 

Nesse sentido, as práticas de pesquisa em Educação têm oportunizado um 
ganho sistêmico e multilateral para o campo e para os sujeitos, benefícios que refletem, 
diretivamente, nos gestos e processos sociais: ganha o campo pois, em decorrência das 
investigações novas lentes são lançadas sobre fenômenos e problemáticas que permeiam 
as relações seculares do ensinar e aprender, bem como emergem novas questões achados 
que irão, entre outras circunstâncias, contribuir com reformulação do currículo escolar e da 
didática, inserindo e revisando temáticas e epistemologias. 

Quanto aos indivíduos que, atravessados de suas subjetividades, ao pesquisarem 
exercem a autoformação, dimensão formativa aqui pensada a partir de Pineau (2002), que 
em linha gerais a define como um processo perene que acompanha os sujeitos em toda 
sua vida, promovendo uma revolução paradigmática. O estar atento a você mesmo, suas 
atitudes, emoções, e a relação com o outro e com o ambiente. A interação destas dimensões 
constitui um engajamento às causas pessoais, sociais e ambientais, possibilitando que os 
indivíduos reflitam e ressignifiquem, nesse contexto, o pensar praticar à docência e as 
outras diversas formas de ensinar. 

Desse modo, nesta obra intitulada “A educação enquanto fenômeno social: 
Um estímulo a transformação humana” apresentamos ao leitor uma série de estudos 
que dialogam sobre as mais variadas temáticas, entre elas: a formação inicial e contínua 
dos profissionais da educação; discussões acerca dos níveis e modalidades de ensino, 
percebidas a partir de diversas perspectivas teóricas; da gestão da sala de aula e da 
gestão democrática do ensino público; elaboração e análise crítica de instrumentos ensino 
e situações de aprendizagem; constructos que versam sobre educação, tecnologia, meio 
ambiente, entre outras propostas transversais. As pesquisas adotam métodos mistos, 
filiadas a diferentes abordagens, campo teórico e filosófico, objetivando contribuir com a 



ampliação dos debates em educação e com a formação, qualificação e deleite de todos os 
sujeitos que se encontrarem com este livro. 

Assim, desejamos a todos e todas uma aprofundada e aprazível leitura. 
 

Américo Junior Nunes da Silva
Abinalio Ubiratan da Cruz Subrinho
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MÉTODO DE ENSINO INVESTIGATIVO PARA 
CIÊNCIAS DA NATUREZA E A BASE NACIONAL 

COMUM CURRICULAR (BNCC) 

Leticia Azambuja Lopes 
Universidade Luterana do Brasil, Programa 

de Pós-Graduação em Ensino de Ciências e 
Matemática PPGECIM/ULBRA 

RESUMO: Este artigo tem o objetivo de 
abordar assuntos relacionados a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e suas relações 
com a Educação em Ciências da Natureza e o 
método de ensino investigativo, o qual é uma 
das premissas da BNCC para a Educação em 
Ciências da Natureza, proporcionando o enfoque 
investigativo desde a Educação Infantil. É 
importante lembrar que utilizamos a BNCC como 
documento norteador da Educação desde 2019, 
bem como o ensino por investigação é vanguarda 
no processo de ensino e aprendizagem das 
Ciências. Assim, precisamos conhecer e dominar 
bem os conceitos explorados neste artigo, os 
quais servirão de subsídio para a preparação 
acadêmica e profissional de futuros docentes, 
lembrando que, a abordagem do ensino por 
investigação é uma das características marcantes 
na BNCC, a qual tem a premissa de desenvolver 
o letramento científico nos Anos Iniciais. 
PALAVRAS-CHAVE: Ensino de ciências, ensino 
por investigação, BNCC. 

ABSTRACT: This article aims to address issues 
related to the National Curricular Common Base 
(BNCC) and its relationship with Education in 
Natural Sciences and the investigative teaching 

method, which is one of the premises of the BNCC 
for Education in Natural Sciences, providing the 
investigative approach since Early Childhood 
Education. It is important to remember that we 
have used the BNCC as a guiding document 
for Education since 2019, as well as research 
teaching is at the forefront in the process of 
teaching and learning Science. Thus, we need 
to know and master well the concepts explored 
in this article, which will serve as a subsidy for 
the academic and professional preparation of 
future teachers, remembering that the approach 
to teaching by investigation is one of the 
outstanding characteristics of the BNCC, which 
has the premise to develop scientific literacy in 
the Early Years.
KEYWORDS: Science teaching, research 
teaching, BNCC.

INTRODUÇÃO 
Este artigo tem o objetivo de abordar 

assuntos relacionados a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) e suas relações 
com a Educação em Ciências da Natureza e o 
método de ensino investigativo, o qual é uma 
das premissas da BNCC para a Educação 
em Ciências da Natureza, proporcionando o 
enfoque investigativo desde a Educação Infantil. 

É importante lembrar que utilizamos 
a BNCC como documento norteador da 
Educação desde 2019, bem como o ensino 
por investigação é vanguarda no processo de 
ensino e aprendizagem das Ciências. Assim, 
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precisamos conhecer e dominar bem os conceitos explorados neste artigo, os quais servirão 
de subsídio para a preparação acadêmica e profissional de futuros docentes, lembrando 
que, a abordagem do ensino por investigação é uma das características marcantes na 
BNCC, a qual tem a premissa de desenvolver o letramento científico nos Anos Iniciais. 

Quanto à metodologia, este trabalho é de cunho qualitativo, de caráter exploratório, 
a fim de explanar sobre a proposta de ensino por investigação através de uma apreciação 
teórica e crítica. A BNCC tem como proposta básica o ensino por habilidades e competências 
e, especificamente para o ensino de ciências, uma abordagem que promove o letramento 
científico a partir do ensino por investigação, e, de acordo com a BNCC, o letramento 
científico “envolve a capacidade de compreender e interpretar o mundo (natural, social e 
tecnológico), mas também de transformá-lo com base nos aportes teóricos e processuais 
das ciências” (BNCC, 2019, p. 321). 

Considerando os objetivos da BNCC (2019) e os aspectos relacionados ao letramento 
científico no ensino de ciências, observamos o importante papel da formação inicial de 
professores, tendo em vista que este será o primeiro contato dos futuros educadores com 
assuntos relacionados ao ensino de Ciências da Natureza, e as abordagens realizadas 
para que a aprendizagem ocorra dentro de um processo investigativo. Além disso, neste 
momento os alunos em formação têm a oportunidade de compreender conceitos errôneos 
que possuem sobre a Ciências da Natureza. 

O ENSINO INVESTIGATIVO
Bogner et al. (2014) relatam que não existe uma descrição teórica que possa ser 

encaminhada aos professores para garantir a educação científica; o docente necessita ter 
formação adequada para compreender que as variáveis no processo de investigação dos 
alunos serão diversas, e saber conduzir estas variáveis para que o aluno construa suas 
observações é fundamental no ensino de ciências. Aos docentes é necessário esclarecer que 
não serão eles quem irão liderar os processos de investigação, mas sim os próprios alunos. 
Essa postura docente muitas vezes traz insegurança e incertezas, tendo em vista que estes 
futuros profissionais carregam consigo a experiência de um processo de educação onde 
seus professores eram o centro do ensino, mas, modificar essa concepção na formação 
inicial de professores é necessário, considerando as tendências metodológicas que visam 
um aluno crítico participativo no seu processo de ensino (PERRENOUD, 2002). Capacitar 
os futuros docentes para que busquem desenvolver o letramento científico no ensino de 
Ciência da Natureza requer uma formação rica nos diversos assuntos que compõem a 
área da natureza, possibilitando ao professor identificar as inter-relações existentes entre 
Química, Física e Biologia, articulando os componentes curriculares, assim, a BNCC traz 
a importância de desenvolver-se com o aluno a compreensão sobre os fazer científico, 
para que ele compreenda o processo de evolução no qual a sociedade se encontra, dentro 
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desse contexto, a BNCC pontua que o desenvolvimento dessas competências não se faz 
necessário laboratórios de ciências, com salas equipadas e ferramentas tecnológicas de 
última geração, mas que busca por estratégias de ensino de acordo com a realidade das 
escolas é uma competência atribuída ao fazer docente dos dias atuais, onde o professor 
deve promover o desenvolvimento das habilidades mencionadas na BNCC por meio de 
diversas estratégias de ensino (BRASIL, 2019).

A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE CIÊNCIAS 
Na BNCC, o contexto do ensino de ciências está voltado para as observações dos 

principais ambientes que rodeiam os alunos, escola, casa e bairro, para que ele construa 
seus conhecimentos por meio dessas interações, buscando desenvolver a compreensão 
do micro para o macro, favorecendo assim a formação integral dos alunos, pois, articula 
variados campos do saber (BRASIL, 2019).

De acordo com a BNCC, ao estudar Ciências, as pessoas aprendem sobre si 
mesmas; sobre o surgimento de sua espécie no processo de evolução e manutenção 
da vida; sobre o mundo material, com os seus recursos naturais e suas transformações: 
sobre a exploração que sociedades humanas vêm fazendo desses recursos e os impactos 
ambientais que causam; sobre a diversidade da vida no planeta e sobre o próprio planeta no 
sistema solar e no universo e sobre os movimentos e as forças que atuam na manutenção 
e na transformação desses sistemas, e é neste sentido que o ensino de Ciências possibilita 
às pessoas maior compreensão do que está ao seu redor, percebendo-se como parte 
integrante do ambiente, como ser que participa e modifica o meio, possibilitando posicionar-
se criticamente diante de acontecimentos no seu cotidiano, percebendo as relações com os 
conteúdos de Ciências com o seu dia a dia (BRASIL, 2019). 

Um dos objetivos da escola é a formação de cidadãos críticos, capazes de entender 
o mundo e de se responsabilizarão por suas decisões, desta forma, o ensino de Ciências 
exerce grande importância na vida das pessoas (BRASIL, 1997), porém, os currículos 
escolares ainda estão organizados em subdivisões das áreas de conhecimento, dividindo-
as em disciplinas estanques, onde são desenvolvidos com seus alunos os componentes 
curriculares de forma separada sem possibilidades de conexão entre eles, onde, na 
maioria das vezes, o estímulo é resolver exercícios e decorar conceitos desconexos, não 
propiciando ao aluno a compreensão de que todas as disciplinas estão relacionadas entre 
si, assim como ao cotidiano (KRASILCHIK; MARANDINO, 2007). 

Nesse sentido, se faz necessária uma mudança na forma de tratar as disciplinas que 
compõe o currículo escolar e passar a enxergá-las como interdisciplinares, contextualizando-
as entre si e com o dia a dia dos alunos, assim sendo, poderia resultar em uma construção 
de conhecimento de forma integral, articulando saberes construídos na escola com saberes 
construídos previamente com acontecimentos da sua rotina, na sua vida extraescolar. 
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O currículo escolar na área das Ciências, deve primar pela contextualização dos 
conhecimentos, visto que as Ciências são permeadas muitas vezes por conceitos complexos 
e abstratos, portanto, as atividades pedagógicas devem permitir que os estudantes percebam 
que as Ciências estão em toda a parte e fazem parte das nossas vidas, esta concepção 
diminui a distância entre os conhecimentos já adquiridos por experimentação cotidiana e os 
conhecimentos empíricos, se faz necessário então utilizar estratégias didáticas específicas, 
quebrando a barreira entre o modelo tradicional de ensino e proporcionando estratégias 
diferenciadas para aprimorar o processo de ensino e aprendizagem (POZO; CRESPO, 
2009). Neste sentido, é importante que haja na formação inicial do professor que ensinará 
ciências para os primeiros anos da Educação Básica, possibilidades de aprender como 
ensinar os conteúdos de Ciências de forma investigativa, levando o aluno a reflexão sobre 
o conhecimento construído, destituindo o antigo entendimento do qual derivou a postura 
de que o ensino de Ciências deva ser trabalhado como apenas uma transmissão de fatos 
e verdades absolutas. 

ENSINO DE CIÊNCIAS POR MEIO DE INVESTIGAÇÃO 
Na Base Nacional Comum Curricular – BNCC (BRASIL, 2019), a área das Ciências 

da Natureza, na Educação Básica, compreende conhecimentos que trabalham de forma a 
contribuir para a formação integral dos alunos, visando a articulação dos variados campos 
do saber, portanto, a abordagem do Ensino por meio da Investigação tem o objetivo de 
que os alunos partam de uma situação problema para chegar a um conceito, promovendo 
assim, reflexão e levantamento de hipóteses que deverão ser compartilhadas e avaliadas 
no grande grupo em aula. Tendo como ponto de partida uma questão problema, que pode 
ser formulada pelos estudantes, a abordagem investigativa de ensino e aprendizagem 
pode ser aplicada nos mais diversos contextos educacionais e em qualquer disciplina, 
tendo como premissa a contextualização do conteúdo por meio de atividades em campo, 
projetos de aprendizagem, práticas em laboratório, etc. Ao final da prática de investigação, 
os alunos obtêm suas possíveis explicações e respostas para o problema inicial e, então, 
compartilham com seus colegas com o intuito de avaliarem suas hipóteses. Nesse processo, 
o professor tem o importante papel de criar condições para incentivar os alunos em busca 
de possíveis respostas ao problema, contribuindo com suas aprendizagens. Deste modo, a 
aprendizagem por meio de investigação pode ser vista como uma variação da aprendizagem 
ativa, onde os alunos realizam atividades semelhantes a pesquisas, explorando textos 
científicos e desenvolvendo competências. Neste processo, os alunos são vistos como 
construtores do seu conhecimento (BOGNER, et al., 2014). De acordo com Bogner, et al. 
(2014) a aprendizagem baseada em investigação tem algumas características específicas: 
os alunos executam etapas de pesquisa semelhantes aos cientistas; sob orientação 
docente, os estudantes assumem o controle do processo de aprendizagem, construindo 
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seus conhecimentos; a possibilidade de explorar problemas do mundo real; construção 
de conceitos e conhecimentos por meio de investigações; a aprendizagem ocorre de 
forma colaborativa; os alunos refletem sobre seu próprio processo de aprendizagem; os 
alunos se envolvem cognitivamente nas atividades de pesquisa; o aprendizado do aluno 
envolve competências independentes do domínio específico; esta abordagem entende 
que a aprendizagem não é memorização de fatos e sim compreensão do processo de 
descoberta. Nestas perspectivas, há que se esperar que o ensino por investigação aumente 
o interesse em estudar Ciências, visto que, a autonomia dos alunos nas atividades os 
levam a uma maior motivação para lidar com os problemas científicos, também proporciona 
a criatividade, possibilita que os alunos trabalhem com questões abertas, propiciando aos 
alunos com maiores dificuldades diversas maneiras de construção do conhecimento por 
meio da investigação, pois, a Educação Científica baseada em Investigação leva em conta 
a diversidade dos alunos e suas particularidades na forma de aprender. As atividades de 
pesquisa proporcionadas (observações, experimentos, aulas em campo, etc.) aos alunos 
permitem que os mesmos criem suas próprias ideias e hipóteses e que as compartilhe com 
seus colegas, para na troca chegarem a resposta do problema inicial, assim, tanto a criação 
de hipóteses, quanto a socialização delas entre o grande grupo, possibilitam aos alunos 
maior reflexão do tema abordado por meio de uma questão inicial, desta forma, favorecendo 
aos mesmos a construção de opiniões e pensamentos críticos sobre relacionados ao seu 
cotidiano. Segundo Azevedo (2015) o objetivo da abordagem de Ensino por Investigação 
é levar os alunos ao debate, a reflexão e a capacidade de justificar suas ideias. A autora 
afirma que é necessária a utilização de diversas atividades acompanhadas de situações 
problematizadoras que envolvam questionamentos e diálogo entre os alunos, e dessa forma, 
pode-se introduzir conceitos possibilitando a construção do conhecimento de maneira que 
o que está sendo aprendido faça sentido, aproximando o conteúdo estudado de diversas 
formas, seja por meio de um experimento, ou de uma saída a campo para a observação de 
algum fenômeno, levando à curiosidade acerca da problemática investigada, motivando-
se em resolvê-la. Com relação ao professor e ao aluno em uma proposta investigativa de 
ensino, modificam-se tanto as atividades dos alunos em aula, quanto a prática pedagógica 
do professor, os estudantes deixam de ter postura de apenas observadores das aulas, 
e passam a agir ativamente sobre ela, ou seja, assumem uma postura onde é preciso 
argumentar, pensar, agir, interferir, questionar e, desta forma, fazer parte ativamente do 
seu processo de construção do conhecimento, possibilitando assim o aprendizado não 
apenas de conteúdo, mas também de atitudes e habilidades como a argumentação, a 
interpretação e análise (AZEVEDO, 2015). Por outro lado, o professor também assume 
uma nova postura nesta abordagem de ensino, na qual deve se tornar questionador, 
argumentador e necessita-se que saiba conduzir, mediar, estimular e propor desafios aos 
alunos, deixando de ser apenas um expositor de conteúdo (AZEVEDO, 2015). Assim, esta 
abordagem da educação por investigação científica dá mais movimento as relações entre 
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docente/discente, além de proporcionar experiencias significativas, visto que promove a 
participação ativa dos estudantes, em especial nos Anos Iniciais, fase em que as crianças 
são muito curiosas. Além disso, essa proposta poderá estimular os professores a valorizar 
os argumentos dos alunos, incentivando a discussão e a troca de ideias, proporcionando, 
de fato, a construção do conhecimento, e essa é uma das propostas acirradas na BNCC. 
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